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Os resultados encontrados foram tabelados e para

fins estatísticos foi feito o cálculo da média e do desvio

padrão, demonstrados nos gráficos.

Os resultados finais evidenciam a alta eficiência dos

produtos desenvolvidos artesanalmente, sendo o Lenço de

Papel Toalha Umedecido com melhor resultado, seguido da

Massa de Farinha de Trigo e após o Sabonete Líquido em

forma da Espuma.

Algumas dificuldades foram encontradas na execução

dos testes, entre elas: a obtenção do tamanho de partícula de

MP ideal em substituição ao glitter; estabilidade e conservação

da Massa de Farinha de Trigo representando um empecilho

para viabilidade de uma possível forma comercial. O gel de

carvão ativado apesar de eficiente na remoção do MP, deixou

resíduo de carvão nos sulcos das digitais.

Estudo comparativo para avaliar a eficácia da remoção do MP das mãos de 11 voluntários, utilizando MP caseiro,

comparando a eficácia de remoção frente aos produtos de higiene existentes no mercado e aos desenvolvidos

artesanalmente. Metodologia exploratória, com abordagem quantitativa e qualitativa desenvolvida em quatro fases após

pesquisa bibliográfica.

Microplásticos (MP) são partículas plásticas menores de 5mm, que tem despertado a

preocupação de cientistas e governos pois estão causando vários danos ao meio ambiente e ao

ser humano.

O MP está presente no cotidiano, em embalagens, cosméticos, produtos de higiene e vestuário. O

descarte inadequado do MP atinge as águas pluviais poluindo rios, mares e lagos desencadeando

sérios danos à vida marinha.

O MP chega ao organismo humano através do consumo de alimentos processados, inalação ou

contato com a pele ferida, atravessa a barreira intestinal e atinge o sangue. Estudos indicam uma

possível relação dos MP com doenças cardiovasculares, AVC e infarto. Novas evidências apontam a

existência de nanoplásticos no leite materno, placenta, sangue, pulmão, fígado e intestinos.

Dessa forma, pergunta-se seria possível a remoção do MP da pele e propor medidas alternativas

para diminuir a contaminação ambiental e danos à saúde humana decorrentes dos MP.

O estudo apresenta três soluções simples e de baixo custo para a higienização das mãos a seco, de forma

sustentável, impedindo que o MP alcance os corpos de água. Dessa forma, além da eficiência, evidencia-se o caráter

inovador dos produtos desenvolvidos artesanalmente, o que lhes confere alto potencial de desenvolvimento de parceria

para possível comercialização, atingindo assim o objetivo principal do estudo. Alertou ainda para os riscos de

contaminação ambiental e os impactos à saúde humana, uma vez, que o MP removido das mãos pelos produtos

desenvolvidos foi descartado de forma apropriada e sustentável, com isso, atendeu o OS1. O estudo também alcançou

o OS2, ao fomentar discussões em saúde pública e educação ambiental sobre a necessidade de políticas que

incentivem a redução de MP em cosméticos e alimentos e o desenvolvimento de alternativas mais sustentáveis.
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Fase 1- Teste Piloto

Foram realizados testes preliminares, com um microscópio digital modelo USB X4 (resolução 1600x) acoplado a um

computador, instrumento que foi utilizado para registro, comparação e análise das digitais dos voluntários, fotografadas antes

e após aplicação de glitter colorido e sem cor, utilizado como MP. Figura 4.

Fase 2 – Avaliação dos materiais e testes preliminares

Nesta fase foi produzido MP caseiro, em substituição ao glitter utilizado no teste piloto, pois sua partícula era visível a

olho nu. Para a produção foi utilizada uma caixa plástica de polipropileno em decomposição, triturada até a obtenção da

menor partícula possível. O MP caseiro foi aplicado na digital da mão e logo após foi realizado o processo de higienização

utilizando água e sabão, água micelar, álcool em gel, disco de algodão e massa de farinha de trigo produzida artesanalmente,

com textura suficiente para adsorver o MP da mão. Figura 5.

Fase 3 – Validação da metodologia e seleção dos produtos 

de testes

O processo de higienização foi ajustado e padronizado, para

maior uniformidade no teste.

Cada digital teve uma área padrão demarcada e, após

mergulhada no MP caseiro foi avaliada ao microscópio,

comparando o antes e após a higienização.

Nesta etapa foi usado o método de higienização a seco, a fim

de diminuir a contaminação da rede doméstica.

Os produtos selecionados foram álcool em gel; disco de

algodão; gel de carvão ativado e a massa de farinha de trigo

produzida artesanalmente. Figura 6.

Fase 4 – Desenvolvimento de produtos 

artesanais

Foram produzidos artesanalmente: lenço

de papel umedecido; sabonete líquido em

espuma e massa de farinha de trigo para

utilização em processo de higienização a

seco, a fim de promover o adequado descarte

do resíduo de MP, podendo ser descartado

como resíduo comum, e não sendo carreado

para rede de água doméstica, conforme
Figura 7.

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

Objetivo Principal: Verificar se os produtos habituais de higiene são eficientes, comparando

diferentes métodos de remoção do MP da pele.

Objetivo Secundário 1 (OS1): reforçar a importância da higienização das mãos e do descarte

adequado de resíduos plásticos a fim de diminuir a contaminação ambiental e danos à saúde

humana.

Objetivo Secundário 2 (OS2): contribuir com as metas dos Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS), proposto pela Organização das Nações Unidas (ONU) e contribuir com a agenda

econômica e socioambiental quanto às questões de saúde e preservação do meio ambiente.

METODOLOGIA

Figura 4:                       

(a) Microscópio digital 

acoplado ao computador. 

Digitais: (b) sem MP;         

(c) com MP/glitter incolor;

(d) com MP/glitter colorido.

a c db

Figura 5: (a) Caixa plástica; (b) MP caseiro; (c) água e sabão; (d) água micelar; (e) álcool em gel; (f) disco de algodão; (g) massa de farinha de trigo.
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Figura 6: (a) demarcação; (b) aplicação de MP caseiro; (c) avaliação usando microscópio; (d) álcool em gel, água micelar e gel de carvão ativado. 
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Figura 7: (a) demarcação da digital; (b) aplicação MP caseiro;                

c) avaliação usando microscópio;                                                  

Produtos artesanais desenvolvidos: (d) lenço de papel umedecido;                                      
(e) massa de farinha de trigo (f) sabonete líquido em espuma; 

d

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ONU

Os testes preliminares foram essenciais para validar a eficácia de métodos clássicos de higienização das mãos e

ajustar a metodologia. Foi necessário delimitar a área do MP e padronizar a higienização da pele.

Os testes com os produtos industrializados e a Massa de Farinha de Trigo nas Fases 1 e 2 foram importantes para

escolher as melhores alternativas para a definição dos produtos desenvolvidos para higienização da pele na Fase 3.

A fim de quantificar os MP do dedo foram adotados critérios, sendo

eles: Totalmente Removido, imagem contendo até 1 MP (atribuído

nota 4); Muito Removido, imagem com 2 a 5 MP (nota 3); Pouco

Removido, imagem com 6 a 10 MP (nota 2) e Não Removido imagem
com mais de 10 MP (nota 1).
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Figura 1: Retirado de: https://greenviewgv.com.br/microplasticos/ acessado em 02/02/2025.

Figura 2: Retirado em: https://newslab.com.br/oms-pede-mais-pesquisas-sobre-microplasticos-riscos-desses-elementos-para-a-saude-ainda-sao-

desconehcidos/  acessado em 02/02/2025.

Figura 3: Retirado de: https://thefourthestate.net/15912/news/microplastics-found-in-our-blood/ acessado em 02/02/2025.
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